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Por que todo conselheiro municipal 

deve conhecer o que é gestão

?

edeve conhecer o que é gestão

orçamentária-financeira na saúde?



e

O Conselho de Saúde: 
Acompanhamento e Fiscalização

� A Lei Federal 8.142/90 definiu que o Conselho de Saúde é o
instrumento de participação dos segmentos da comunidade
na gerência do SUS, atuando “na formulação de estratégias
e no controle da execução da política de saúde, inclusive
nos aspectos econômicos e financeiros ...”(parágrafo 2 do
artigo 1).

e

� O papel do Conselho de Saúde tem sido importante
instrumento ao longo do processo de implementação do
SUS, tanto que a Emenda Constitucional 29 - que vinculou
impostos e transferências constitucionais para aplicação de
recursos em saúde -, determinou que o acompanhamento e
fiscalização dos recursos do Fundo de Saúde fossem
exercidos pelo Conselho de Saúde.
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PPA, LDO, Agenda 
e Plano de Saúde

LOA  compatível 
com Planejamento

SMS/FS 
cumprimento das 

Relatórios  Anual 
de Gestão e SIOPS

CMS e Sociedade

Ciclo de  Gestão 

Orçamentária 

Financeira

e cumprimento das 
metas e ações do 
Plano de Saúde

Prestação de Contas –
Conselho de Saúde e 
TCE
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Como o Município procede para atender 
às demandas da população?

e

Resposta: Planejando
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Planejar  é estabelecer ações/serviços 
públicos, a partir de políticas públicas 
pré-definidas, dimensionando os 
recursos físicos, humanos e financeiros 
para atingir  objetivos e metas  em epara atingir  objetivos e metas  em 
determinado horizonte de tempo.
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Instrumentos de Planejamento na 
Área da Saúde

� Conferências de Saúde - Agendas de Saúde:
demonstram os eixos prioritários de intervenção, de
forma a balizar os programas, seus objetivos e metas
da política de saúde. Constitui a primeira etapa do
processo de planejamento, sendo exigência para
habilitação dos municípios ao SUS e instrumento
importante para balizar o Plano Municipal de Saúde.

e
importante para balizar o Plano Municipal de Saúde.

� Plano Municipal de Saúde: consolida o processo de
planejamento em saúde, devendo incorporar a
programação da política de saúde, indicando as
intenções políticas, o diagnóstico, as estratégias, as
prioridades, os programas de atuação, seus objetivos,
metas e indicadores de avaliação. O Plano de Saúde
deve conter o Quadro de Metas inspirado na Agenda de
Saúde.
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� Os programas previstos no Plano Municipal de
Saúde e Agenda de Saúde devem constituir a base
para a elaboração dos instrumentos do processo
orçamentário – Plano Plurianual (PPA), Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO) e Lei

Instrumentos de Planejamento 
na Área da Saúde

eDiretrizes Orçamentárias (LDO) e Lei
Orçamentária Anual (LOA). Em síntese, há dessa
forma um encadeamento lógico entre os Planos e
Orçamentos, ou seja, problemas, programas,
projetos e atividades orçamentárias.
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Sistema de Planejamento IntegradoSistema de Planejamento Integrado

e

Plano Plurianual Lei de Diretrizes Orçamentárias Lei Orçamentária Anual
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PPA
2010 – 2013

LDO
2010

LOA
2010

LDO
2011

LOA
2011

Execução 
orçamentária 
e financeira

Execução 
orçamentária 
e financeira

Interação entre os três instrumentos de 
planejamento

e2011

LDO
2012

LDO
2013

2011

LOA
2012

LOA
2013PPA

2014 – 2017

Execução 
orçamentária 
e financeira

Execução 
orçamentária 
e financeira

e financeira
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Uma obra, ou um novo serviço, só 
podem ser executados se estiverem:

planejado no PPA,
apontado nas diretrizes da LDO e

aprovado na LOA.
e

Esses projetos devem ser entregues
à Câmara dos Vereadores:

PPA LDO LOA
até 30/08 até 15/04             até 30/09

(no 1o ano) (todo ano) (todo ano)
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PPA SAÚDE 2011PPA SAÚDE 2011--20132013

IndicadoresIndicadores

Planejando a longo prazo através do PPA

eIndicadoresIndicadores
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PROGRAMA INDICADORES
MAIS 

RECENTE
AO FINAL 

DO PLANO
UNIDADE 
MEDIDA

Aperfeiçoamento do 
Trabalho e da 

Educação na Saúde

Número de profissionais da rede municipal de saúde 
capacitados 4.386 11.746 Unidade

Número de seminários municipais com instituições de 
ensino 0 4 Unidade

Percentual de procedimentos especializados em relação 
aos procedimentos básicos odontológicos 24,24 27,00 Percentual

Taxa de cobertura de CAPS por 100 mil habitantes 1,23 1,40 Percentual

e
Assistência 

Ambulatorial e 
Hospitalar 

Especializada

Média de permanência de internaçào hospitalar do idoso 7,12 6,55 Percentual

Número de profissionais de saúde capacitados 18 140 Unidade

Média anual de consultas médicas por habitante nas 
especialidades básicas 0,90 1,50 Percentual

Percentual de tratamento/seguimento no nível 
ambulatorial das lesões precursoras do câncer do colo 

de útero (lesões de alto grau) 3,13 100,0 Percentual

Assistência 
Farmacêutica e 

Insumos 
Estratégicos

Número de espaços verticais no Almoxarifado de 
medicamentos 1.200 2.000 Unidade

Número de fórmulas anuais de fitoterápicos 70.000 120.000 Unidade
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PROGRAMA INDICADORES
MAIS 

RECENTE
AO FINAL 

DO PLANO
UNIDADE  
MEDIDA

Atenção Básica em 
Saúde

Coeficiente de Mortalidade pós-natal 2,50 2,07 Percentual

Coeficiente de Mortalidade neo-natal 5,98 4,94 Percentual

Proporção de nascidos vivos de mães com 7 ou mais 
consultas de pré-natal 83,68 86,52 Percentual

Gestão da Política 
de Saúde

Número de conselheiros municipais,distritais e locais 
capacitados 60 600 Unidade

Número de servidores capacitados no Projeto 
Humanização 0 500 Unidade

Número de unidades de saúde da rede municipal com 
contrato de metas implantado 0 80 Unidade

Percentual de unidades de saúde que desenvolvem e
Implementação da 

Política de 
Promoção da Saúde

Percentual de unidades de saúde que desenvolvem 
ações no campo da atividade física 95,00 100,00 Percentual

Percentual de crianças menores de cinco anos com 
baixo peso para a idade 3,84 2,97 Percentual

Vigilância, 
Prevenção e 
Controle de 

Doenças e Agravos

Taxa de Vacinas aplicadas em maiores de 60 anos em 
relação à população de maiores de 60 anos 76,19 80,00 Percentual

Cobertura vacinal por tetravalente em menores de um 
ano de idade 99,54 99,80 Percentual

Percentual de acidentes de trabalho fatais investigados 
em relação aos acidentes de trabalho fatais registrados 80 100 Percentual

Taxa de incidência de AIDS em menores de 5 anos de 
idade 4,26 0,00 Percentual

Proporção de amostras clínicas coletadas do vírus 
influenza em relação ao preconizado 10,76 80,00 Percentual
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Avaliação de Resultado

� Eficiência: 
� direcionamento do programa e dos serviços públicos para o bem 

comum, imparcialidade, neutralidade, transparência, participação 
aproximação dos serviços públicos da população, eficácia, 
desburocratização e busca da qualidade 

� Eficácia:
� atingimento de metas –ex: vacinar um numero de crianças em um 

determinado prazo fixado edeterminado prazo fixado
� resultado alcançado

� Efetividade:
� reduziu efetivamente a incidência da doença que se pretendia erradicar

� “A limitação de recursos destinados ao setor publico deve estimular os 
administradores a identificar os pontos críticos no processo de 
assistência medico-hospitalar, a fim de melhorar e aprimorar esse 
processo, procurando, deste modo, incrementar a eficiência e a 
produtividade institucional sem arriscar ou comprometer a qualidade 
dos serviços.”
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A Lei Orçamentária Anual é o
instrumento de planejamento
que estima as receitas e fixa as
despesas para um exercício

Planejando a curto prazo através da LOA

e
despesas para um exercício
financeiro.
Viabiliza os objetivos dos
programas através do
planejamento na alocação dos
recursos.

$$
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Fluxograma Simplificado do Orçamento - Elaboração
Secretaria Finanças
Projeção da Receita

Planejamento
-Série
Histórica
-Contratos
e Convênios
Continuados
-Novas
Demandas

Planejamento
-Estimativa
Fechamento
do exercício
em curso 
JUL/AGO

Valor
Referencial
-Inflação
-Reajustes
-Atrasos
AGO/SET

Proposta
dos Órgãos
Saúde,
Educação,
Cultura,
Ass.Social,
AGO/SEToci

Planejamento
/Finanças
Análise
e Definição
do Orçamento
AJUSTES
AGO/SET

Formalização
e Aprovação
da Proposta
Orçamentária
SET

Até 30/09
Envio
Proposta
Orçamentária

• Avaliação da Dotação Inicial
• Fatos Novos

Apresentação ao CMS

eDemandas
-PPA
JUL/AGO

AGO/SEToci
al,

Orçamentária
ao Legislativo 

Emendas

Publicação
Lei
Orçamento
Até 30/12

Execução do Orçamento 
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Publicação do 
Decreto de 
Execução 
Orçamentária
Fixação das 
Cotas 
(Secretaria de 
Finanças)

Liberação dos Recursos
(Secretaria de Finanças)

Empenho da 
Despesa 

Orçamento
Aprovado
(Câmara)

Execução Orçamentária

Reserva 
de Recursos
(Secretaria de Saúde)

É uma garantia que se dá ao fornecedor ou prestador de serviços, com base
na autorização e dedução da dotação respectiva, de que o fornecimento ou
o serviço contratado será pago, desde que observadas as cláusulase

Liquidação da 
Despesa 

Pagamento
da 
Despesa

o serviço contratado será pago, desde que observadas as cláusulas
contratuais.É materializado através da Nota de Empenho, que deduz dos
recursos orçamentários a parcela correspondente da natureza da despesa

A liquidação é a verificação do implemento de condição.Foi o material
entregue dentro das especificações estabelecidas no edital de licitação?O
material ou o serviço entregue corresponde ao pedido?

O pagamento da despesa só será efetuado quando ordenado, após sua
regular liquidação. A ordem de pagamento é exatamente a última fase do
estágio da despesa de que trata a lei.
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ORÇAMENTO 

2010

LOA 2010 INICIAL LOA 2010 ATUALIZADO FINAL
LOA 2010 EXECUTADO 
EMPENHADO LOA 2010 EXECUTADO LIQUIDADO LOA 2010 EXECUTADO PAGO

DESPESA DESPESA DESPESA DESPESA DESPESA 

CUSTEIO CUSTEIO CUSTEIO CUSTEIO CUSTEIO 

PESSOAL SMS + 
HMMG 340.220.126,00 

PESSOAL SMS + 
HMMG 326.323.177,00 

PESSOAL SMS + 
HMMG 317.890.290,17 

PESSOAL SMS + 
HMMG 317.882.348,63 

PESSOAL SMS + 
HMMG 310.356.834,46 

PRESTADORES 
SUS 253.544.400,00 

PRESTADORES 
SUS 249.178.400,00 

PRESTADORES 
SUS 239.685.187,41 

PRESTADORES 
SUS 235.521.511,77 

PRESTADORES 
SUS 229.370.437,41 

MAT. DE 
CONSUMO 42.847.104,00 MAT. DE CONSUMO 45.564.104,00 

MAT. DE 
CONSUMO 39.677.146,45 MAT. DE CONSUMO 35.265.118,78 

MAT. DE 
CONSUMO 18.880.418,22 

SERVIÇOS e 
OUTROS 45.832.458,00 

SERVIÇOS e 
OUTROS 59.246.558,00 

SERVIÇOS e 
OUTROS 49.263.169,63 

SERVIÇOS e 
OUTROS 43.850.775,09 

SERVIÇOS e 
OUTROS 30.603.913,02 

eSUB-TOTAL: 682.444.088,00 SUB-TOTAL: 680.312.239,00 SUB-TOTAL: 646.515.793,66 SUB-TOTAL: 632.519.754,27 SUB-TOTAL: 589.211.603,11 

INVESTIMENTO INVESTIMENTO INVESTIMENTO INVESTIMENTO INVESTIMENTO 

OBRAS E 
REFORMAS 22.331.300,00 

OBRAS E 
REFORMAS 33.737.600,00 

OBRAS E 
REFORMAS 6.628.650,23 

OBRAS E 
REFORMAS 5.959.081,01 

OBRAS E 
REFORMAS 4.042.322,29 

EQUIPAM. E MAT. 
PERM. 12.058.600,00 

EQUIPAM. E MAT. 
PERM. 22.151.965,32 

EQUIPAM. E MAT. 
PERM. 8.131.346,33 

EQUIPAM. E MAT. 
PERM. 8.098.176,33 

EQUIPAM. E MAT. 
PERM. 5.708.020,21 

DESAPROPR. 684.000,00 DESAPROPR. 684.000,00 DESAPROPR. 684.000,00 DESAPROPR. 684.000,00 DESAPROPR. 684.000,00 

SUB-TOTAL: 35.073.900,00 SUB-TOTAL: 56.573.565,32 SUB-TOTAL: 15.443.996,56 SUB-TOTAL: 14.741.257,34 SUB-TOTAL: 10.434.342,50 

TOTAL 717.517.988,00 TOTAL 736.885.804,32 TOTAL 661.959.790,22 TOTAL 647.261.011,61 TOTAL 599.645.945,61 
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ORÇAMENTO 

2011
posição 

30/06/11 

posição 

30/06/11 

posição 

30/06/11 

posição 

30/06/11 

LOA 2011 INICIAL LOA 2011 ATUALIZADO FINAL
LOA 2011 EXECUTADO 
EMPENHADO LOA 2011 EXECUTADO LIQUIDADO LOA 2011 EXECUTADO PAGO

DESPESA DESPESA DESPESA DESPESA DESPESA 

CUSTEIO CUSTEIO CUSTEIO CUSTEIO CUSTEIO 

PESSOAL SMS + 
HMMG 379.352.072,00 

PESSOAL SMS + 
HMMG 379.352.072,00 

PESSOAL SMS + 
HMMG 179.246.891,79 

PESSOAL SMS + 
HMMG 179.246.891,79 

PESSOAL SMS + 
HMMG 173.716.384,90 

PRESTADORES 
SUS 270.952.400,00 

PRESTADORES 
SUS 280.493.585,95 

PRESTADORES 
SUS 267.629.848,13 

PRESTADORES 
SUS 134.425.939,51 

PRESTADORES 
SUS 129.212.222,51 

MAT. DE 
CONSUMO 47.865.886,00 

MAT. DE 
CONSUMO 38.511.502,95 

MAT. DE 
CONSUMO 24.075.772,90 MAT. DE CONSUMO 14.256.615,90 

MAT. DE 
CONSUMO 4.673.618,18 

SERVIÇOS e 
OUTROS 57.732.208,00 

SERVIÇOS e 
OUTROS 67.450.591,05 

SERVIÇOS e 
OUTROS 50.772.359,44 

SERVIÇOS e 
OUTROS 19.314.149,10 

SERVIÇOS e 
OUTROS 11.622.230,46 

eSUB-TOTAL: 755.902.566,00 SUB-TOTAL: 765.807.751,95 SUB-TOTAL: 521.724.872,26 SUB-TOTAL: 347.243.596,30 SUB-TOTAL: 319.224.456,05 

INVESTIMENTO INVESTIMENTO INVESTIMENTO INVESTIMENTO INVESTIMENTO 
OBRAS E 
REFORMAS 38.132.000,00 

OBRAS E 
REFORMAS 46.868.171,41 

OBRAS E 
REFORMAS 18.387.403,57 

OBRAS E 
REFORMAS 1.623.415,71 

OBRAS E 
REFORMAS 971.219,33 

EQUIPAM. E MAT. 
PERM. 12.828.600,00 

EQUIPAM. E MAT. 
PERM. 15.248.728,59 

EQUIPAM. E MAT. 
PERM. 7.567.896,69 

EQUIPAM. E MAT. 
PERM. 2.204.476,31 

EQUIPAM. E MAT. 
PERM. 1.304.368,99 

DESAPROPR. - DESAPROPR. DESAPROPR. DESAPROPRIAÇÃO DESAPROPR.

SUB-TOTAL: 50.960.600,00 SUB-TOTAL: 62.116.900,00 SUB-TOTAL: 25.955.300,26 SUB-TOTAL: 3.827.892,02 SUB-TOTAL: 2.275.588,32 

TOTAL 806.863.166,00 TOTAL 827.924.651,95 TOTAL 547.680.172,52 TOTAL 351.071.488,32 TOTAL 321.500.044,37 
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ORÇAMENTO PMC 2010

RECEITA PREVISTA 2.979.507.777,00 

RECEITA REALIZADA 2.584.848.856,09 

DIFERENÇA (394.658.920,91)

ORÇAMENTO PMC 2010

DESPESA PREVISTA 2.979.507.777,00 LOA INICIAL

DEPESA REALIZADA 2.638.767.512,74 EMPENHADA

DEPESA REALIZADA 2.521.210.126,42 LIQUIDADA

DEPESA REALIZADA 2.254.345.954,00 PAGA

RESTOS A PAGAR PMC GERADOS P/ 2011

NÃO PROCESSADOS 117.557.386,32 

266.864.172,42 ePROCESSADOS 266.864.172,42 

TOTAL 384.421.558,74 

ORÇAMENTO SAÚDE 2010

DESPESA PREVISTA 717.517.988,00 LOA INICIAL

DEPESA REALIZADA 661.959.790,22 EMPENHADA

DEPESA REALIZADA 647.261.011,61 LIQUIDADA

DEPESA REALIZADA 599.645.945,91 PAGA

RESTOS A PAGAR SAÚDE GERADOS P/ 2011

NÃO PROCESSADOS 14.698.778,61 

PROCESSADOS 47.615.065,70 

TOTAL 62.313.844,31 
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Art. 42. da Lei de Responsabilidade 
Fiscal –”É vedado ao titular de Poder 
ou órgão referido no art. 20, nos 
últimos dois quadrimestres do seu 
mandato, contrair obrigação de 

e
mandato, contrair obrigação de 
despesa que não possa ser cumprida 
integralmente dentro dele, ou que 
tenha parcelas a serem  pagas no 
exercício seguinte sem que haja 
suficiente disponibilidade de caixa 
para este efeito.”
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Artigo 36 da Lei 4.320 – “Consideram-se Restos a Pagar as
despesas empenhadas mas não pagas até o dia 31 de
dezembro, distinguindo-se as processadas das não
processadas”.

RESTOS A PAGAR

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS
ADMINISTRAÇÃO DIRETA E INDIRETA
RESTOS A PAGAR - POSIÇÃO EM 
31/12/2010

(+) (-) (+) (=) e(+) (-) (+) (=) 
RESTOS A PAGAR PMC 
GERADOS P/ 2010

PAGAMENTOS E 
CANCELAMENTOS

RESTOS A PAGAR PMC 
GERADOS P/ 2011

SALDO DE RESTOS A PAGAR 
PMC 

TRAZIDOS DE 2009 E ANOS 
ANTERIORES REALIZADOS DURANTE 2010

PARA O INÍCIO 
DE 2011

NÃO 
PROCESSADOS 110.970.580,19 

NÃO 
PROCESSADOS 110.969.652,06 

NÃO 
PROCESSADOS 117.557.386,32 

NÃO 
PROCESSADOS 117.558.314,45 

PROCESSADOS 273.736.153,78 PROCESSADOS 255.890.634,36 PROCESSADOS 266.864.172,42 PROCESSADOS 284.709.691,84 

TOTAL 384.706.733,97 TOTAL 366.860.286,42 TOTAL 384.421.558,74 TOTAL 402.268.006,29 
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Comparativos LOAComparativos LOA--SaúdeSaúde

LOA 2008 LOA 2009 LOA 2010 LOA 2011 

Adm. 
Direta 2.071.840.937, 2.434.670.469, 2.539.866.194, 2.837.016.347, 

LOA 
e

LOA 
PMC + 17,5% + 4,3% + 11,7% 

518.248.778, 654.172.991, 717.519.988, 806.863.166, 

LOA 
Saúde + 26,2% + 9,6% + 12,4% 

% 
Saúde 25,01% 26,87% 28,25% 28,44%
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ORÇAMENTO SAÚDE 2011ORÇAMENTO SAÚDE 2011
ITEM DE REC. PRÓPRIO REC. FED/EST. REC. TX VISAS TOTAL 

DESPESA GERAL 

CUSTEIO % 

PESSOAL SMS+HMMG 379.352.072,00 - - 379.352.072,00 47,02%

PRESTADORES SUS 87.456.000,00 183.496.400,00 - 270.952.400,00 33,58%

MAT. DE CONSUMO 31.703.886,00 16.062.000,00 100.000,00 47.865.886,00 5,93%

OUTROS SERVIÇOS 45.043.408,00 11.593.800,00 1.095.000,00 57.732.208,00 7,16%
e

OUTROS SERVIÇOS 45.043.408,00 11.593.800,00 1.095.000,00 57.732.208,00 7,16%

SUB-TOTAL: 543.555.366,00 211.152.200,00 1.195.000,00 755.902.566,00 93,68%

INVESTIMENTO 

OBRAS E REFORMAS 17.135.300,00 20.996.700,00 - 38.132.000,00 4,73%

EQUIPAM./MAT. PERM. 4.041.600,00 7.787.000,00 1.000.000,00 12.828.600,00 1,59%

SUB-TOTAL: 21.176.900,00 28.783.700,00 1.000.000,00 50.960.600,00 6,32%

TOTAL 564.732.266,00 239.935.900,00 2.195.000,00 806.863.166,00 
100,00

%

PERCENTUAL 69,99% 29,74% 0,27% 100,00%

ORÇAMENTO SMS 804.668.166,00 

ORÇAMENTO FMS 2.195.000,00 
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FOLHA SAÚDE (comparativo)

ORÇAMENTO INICIAL
ORÇAMENTO 
EXECUTADO

ANO 2008 250.122.822,00 283.611.340,33 

ANO 2009 319.150.910,00 316.868.869,74 

ANO 2010 340.220.126,00 317.882.348,63 

ANO 2011 379.352.072,00 138.182.280,13 *
e

* Até 31/05/2011

ANO 2011 379.352.072,00 TOTAL PREVISTO 

31.705.000,00 PPA Concurso Público 

347.647.072,00 Aumento de 4.3 % 
em relação ao executado
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468

543

629 647

806

Evolução Orçamentos Municipais 
em Saúde

Em Milhões de Reais

e

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 
inicial  

188
215

241 259
295

342
384


